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Grande Candinho

Tive grande pena de não ter podido ir à mansão do pintor antes de sua partida, como prometi. Por coincidência foram dias de afobações várias, para mim. Estou tentando diversas coisas, mais ou menos profissionais (novas colaborações, um livreco a sair breve, umas traduções cacetes, etc) e essa série de pequenas coisas me tem preocupado e ocupado mesmo. No dia do embarque foi aquele dilúvio – e imaginei que o Leme devia estar pelo menos submerso – com uma arca apenas boiando, dificilmente acessível: a sua casa... Também devido à chuva não pude ir ao embarque. Aqui, derretendo-me como toda gente, tenho pensado em vocês com certa inveja, nos ares mais suaves de Brodowski.


Como chegaram vocês, e como encontraram o resto da tribo? Espero que bem. Penso apenas nas dificuldades de readaptação que a bela Olga deve estar encontrando – vindo da avenida Broadway, assim de repente, para uma pequena cidade deste triste continente, que mete tanto nojo no Zé Jobim – pobre dele! Bem, fora de brincadeira:  lembre-me, com a [ilegível] velha amizade, à Maria, às meninas e meninos, e muitas recomendações aos seus pais e a todos.

Abrace por mim o campeão Queiroz (estou fazendo o possível para louvá-lo na interinidade do posto aqui) e recomende-me à d. Juracy.


Tudo isto em nome também do Osmundo que manda lembranças para vocês todos e explica também que não pode ir ao embarque devido ao temporal.


Com os mais sinceros votos de felicidades, o seu velho









Borba


Quando tiver uma meia hora vaga, mande-me notícias suas e dos seus.
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